
 

 

 
 
 
 
 
 

I N T R O D U Ç Ã O 
 

A Direção da Federação Portuguesa de Columbofilia pretende renovar para a campanha 
desportiva de 2015 a metodologia de disputa dos Campeonatos Nacionais. 
 

Tal renovação visa, antes de mais, atingir os seguintes objectivos: 
 

1. Afirmação do nosso desporto a nível nacional e internacional; 
 

2. Realização de concursos de grande dimensão a nível nacional; 
 

3. Credibilização dos resultados utilizando critérios de exigência, transparência e rigor;  
 

4. Classificações segundo um modelo “just in time”, isto é, em tempo útil (recolha e 
tratamento dos dados e publicação das classificações); 

 

5. Reconhecimento adequado dos vencedores através do estabelecimento de um quadro 
de prémios aliciantes e, simultaneamente, de uma forte divulgação nos media 
(nacionais e internacionais); 

 

Contudo haveria que lançar um modelo regulamentar para a campanha desportiva de 2014 
que fosse exequível, tendo em atenção que neste momento as premissas desportivas estão já 
definidas, não sendo sensato, nem viável, introduzir alterações que viessem a constituir um 
factor de perturbação para o normal decurso da campanha desportiva. 
 

Assim, tendo em atenção o condicionalismo supra citado, foi estudada uma metodologia de 
compromisso que desde já previsse alguns aspectos de renovação dos campeonatos, 
garantindo a sua exequibilidade prática, respeitando critérios de maior equidade, rigor, 
transparência e eficácia. 
 

Neste contexto apontam-se, entre outras, as seguintes alterações em relação ao praticado em 
anos anteriores: 
 

1. Baniu-se o envio individual de dados classificativos pelos columbófilos. Os dados 
classificativos serão fornecidos exclusivamente pelas Associações. 

 

2. A Constituição um "Portal Inteligente de Comunicação Associações/FPC", assente 
nos seguintes princípios: 

 

• Transparência; 
• Informação; 
• Controlo; 
• Responsabilidade; 
• Celeridade; 

 

Este portal será um ponto de comunicação entre as Associações e a FPC em que as 
partes estão permanentemente informadas dos processos em curso e dos respectivos 
dados (como referência conceptual, podem-se ter em conta os portais de e-government 
nacionais como o Portal da Saúde, Portal das Finanças e Portal do Cidadão, na sua 
vertente de comunicação, naturalmente adaptada à realidade columbófila em questão). 



 

 

 
 
 
 
 
 

Nesse portal, as Associações poderão: 
 

• Submeter os dados de forma controlada;  

• Saber a cada momento que dados enviaram, podendo consultar as listagens 
classificativas correspondentes;  

• Detectar a ocorrência de erros cuja verificação informática seja possível;  

• Submeter correcções e aditamentos aos dados enviados, com a possibilidade de 
descrever à FPC a natureza do envio que está a ser feito (se é uma correcção, um 
aditamento, etc.);  

• De uma forma geral, dotar as Associações de ferramentas que lhes permitam 
assumir a responsabilidade pela validade dos dados enviados. 

O mesmo portal permitirá à FPC: 
 

• Saber em tempo real que dados foram enviados e se os mesmos estão correctos; 

• Consultar os dados enviados por cada Associação;  

• Integrar esses dados nos seus programas classificativos;  

Grandes objectivos a atingir com o Portal: 
 

• Permitir à FPC a redução drástica dos erros actualmente verificados e a 
publicação atempada de classificações de melhor qualidade e veracidade 

• De uma forma geral, acelerar e dinamizar o processo de recolha e divulgação de 
classificações. 

3. O não cumprimento dos prazos estabelecidos conduz ao imediato afastamento dos 
faltosos. 

 

4. Só são admitidas classificações distritais (distrito, zona ou bloco) desde que 
consubstanciadas em regulamentos pré – divulgados. 

 

5. No campeonato do columbófilo foi introduzida na fórmula de apuramento um novo 
factor, que se pretende de ponderação das assimetrias ainda verificadas entre o 
número de máximo de pombos que cada uma das associações definiu para contarem 
para os seus campeonatos. O coeficiente terá em conta o número de pombos 
encestados por cada columbófilo, em cada uma das provas que participa, conforme se 
explica na nota explicativa que integra o art. 7.º, n.º 2, do presente regulamento.  

 
6. A introdução do número de pombos encestados por cada columbófilo será obrigatória. 

Para tanto a POMOR irá proceder a uma actualização do programa de classificações 
que permita a introdução deste novo dado. 

 
 



 

 

 
 
 
 
 

7. As Classificações de cada uma das provas serão introduzidas pelas Associações no 
Portal federativo, logo após a respectiva homologação dos resultados. 

 
Recordamos que, por todos os circunstancialismos já enunciados, este é o regulamento 
possível para a campanha desportiva de 2014.  
 
O modelo para 2015 será bastante mais audacioso e introduzirá profundas e importantes 
novidades que tornarão, de per si, toda a competição columbófila muito mais atraente e 
competitiva. 
 
Ainda assim contamos com a vossa inestimável colaboração e empenho na concretização 
das novas medidas a aplicar em 2014. 
 
  O Presidente      O Coordenador da Área Desportiva 
 
 
          
 
José Luís Jacinto      Almerindo Mota 

 



 

 

 
 
 
 
 

Artigo 1º 
(Entidade Organizadora) 

  

Os Campeonatos Nacionais são organizados pela Federação Portuguesa de Columbofilia com a 
colaboração das Associações Distritais e Colectividades.  

 
 

Artigo 2º 
(Âmbito) 

 

Os Campeonatos são abertos á participação de todos os Columbófilos. 
 
 

Artigo 3º 
(Modo de Participação) 

  

1. A participação nos campeonatos nacionais só poderá efectuar-se através do envio digital dos 
dados classificativos pelas Associações Distritais para um portal de comunicação de dados a 
criar pela FPC. 

 

2.   Em circular geral dirigida às Associações será oportunamente divulgado as condições e datas 
limite para a inserção das classificações no portal federativo. As Associações que não 
cumprirem os prazos estipulados serão arredadas da disputa dos campeonatos nacionais. 

  

3. Qualquer columbófilo pode solicitar a sua não participação nos campeonatos nacionais 
comunicando á FPC essa sua intenção até ao dia 31 de Março de 2014. 

 

4. Na vigência do período de reclamação às classificações dos campeonatos nacionais não será 
permitido proceder às substituições dos dados classificativos apenas com o objectivo de 
melhoria de coeficiente.     

  
 

Artigo 4º 
(Categorias e especialidades) 

  

Os Campeonatos Nacionais disputam-se nas seguintes categorias e especialidades:  

 
 

 
Artigo 5º 

(Condições de Participação) 
  

1. Para participar nos campeonatos de Velocidade é necessário que se verifiquem as seguintes 
condições:  

  

a) Número de provas: 4  
 

b) A distância de cada uma das provas seja igual ou superior a 150 km e menor que 300 Km 
para o pombal do concorrente, exceto quando a prova integrar o calendário desportivo 
integrando o campeonato de velocidade da Associação, admitindo-se neste caso distâncias 
superiores às indicadas.  

     Campeonato do Columbófilo        Campeonato do Pombo Às 
• Velocidade  • Velocidade 
• Meio Fundo    • Meio Fundo   
• Fundo  • Fundo 



 

 

 
 
 
 
 
 

2. Para participar nos campeonatos de Meio Fundo é necessário que se verifiquem as seguintes 
condições:   

 

a) Número de provas: 4  
 

b) A distância de cada uma das provas seja igual ou superior a 300 km e menor que 
500 Km para o pombal do concorrente, exceto quando a prova integrar o calendário 
desportivo integrando o campeonato de meio-fundo da Associação, admitindo-se 
neste caso distâncias superiores às indicadas.  

 
3. Para participar nos campeonatos de Fundo é necessário que se verifiquem as seguintes 

condições:  
 

a)   Número de provas: 4  
 

b) A distância de cada uma das provas seja igual ou superior a 500 km para o pombal 
do concorrente. 
 

4. Caso as Associações não indiquem, no prazo a definir por circular federativa, quais as provas 
a contar para cada uma das especialidades, serão consideradas as 6 (seis) primeiras provas 
efectuadas (integrantes do calendário desportivo) em cada uma das especialidades 
(velocidade, meio-fundo e fundo) pela respectiva Associação. 

 
5. No caso de uma das 6 (seis) provas consideradas, a contar para cada uma das especialidades, 

não se vier a realizar não haverá lugar à sua substituição. 

 
Artigo 6º 

(Tipo de Classificações) 
  

2. São admitidas classificações distritais obtidas nos 20 % dos pombos encestados para 
disputarem a prova respectiva em qualquer um dos seguintes parâmetros:   

 

a) No Distrito, Zona ou Bloco, desde que existam campeonatos em disputa com 
regulamentos prévia e publicamente divulgados. 

  

b) Até 31 de Março, é obrigatório o envio dos regulamentos à FPC onde estão previstos 
os referidos campeonatos e a identificação das zonas ou blocos que consideraram para 
a campanha desportiva de 2014 e quais as colectividades que as compõem. 

 
3.  As classificações indicadas terão obrigatoriamente de ser obtidas na mesma zona ou bloco e 

respeitantes a uma só colectividade. 
 

4. Para os columbófilos que concorram em mais do que um distrito, desde que não formulem 
vontade em contrário até 31 de Março serão consideradas as classificações obtidas no distrito 
onde os seus pombais estão localizados.  

 
5. Para que seja possível garantir e controlar os resultados destes campeonatos poderá a FPC vir 

a solicitar aos associados participantes cópias dos boletins de encestamento. 
 

6. Serão automaticamente desclassificados os associados que não procedam ao envio das cópias 
dos boletins de encestamento nos prazos estipulados pela FPC. 



 

 

 
 
 
 
 

Artigo 7º 
(Fórmula de Apuramento campeonato do COLUMBÓFILO) 

  

1. Em cada solta, entre os pombos designados para a equipa - no máximo de 30 - são 
apurados os dois primeiros pombos do Columbófilo. 

  
2. A cada um dos dois pombos apurados aplica-se a seguinte fórmula:   
 

 

Classificação x 1000 x n 
(pombos participantes no máximo 5000) 

 
Sendo que “n “ é igual a 15 se o número de pombos encestados for menor ou igual que 15.  
Caso contrário “n” é igual ao número de pombos encestados por cada columbófilo (até ao 
máximo de 30). 
  
3. A pontuação final do Columbófilo em cada categoria resultará do somatório dos oito 

resultados assim obtidos.  
  
 

Artigo 8º 
(Fórmula de Apuramento campeonato do POMBO ÀS) 

  
1. Para apuramento do POMBO ÀS são indicadas as quatro melhores classificações pelo 

mesmo pombo nas provas escolhidas.   
  
2. Às classificações indicadas aplica-se a seguinte fórmula:  
  

Classificação x 1000 
(pombos participantes no máximo 5000) 

 
3. A pontuação final em cada categoria resultará do somatório dos quatro resultados assim 

obtidos.  
  
 

Artigo 9º 
(Classificação Final) 

  
1. A Classificação final nos Campeonatos do Columbófilo e do Pombo Às é ordenada por 

ordem crescente da pontuação final.  
  
2. São apurados os 250 primeiros columbófilos / pombos a nível nacional, em cada categoria, 

dos respectivos campeonatos.   
  
 

Artigo 10º 
(Taxa de Inscrição) 

  
A inscrição nos campeonatos nacionais é gratuita.  
  

Nova 
Fórmula 



 

 

 
 
 
 
 
 

Artigo 11º 
(Prémios) 

  
1. No campeonato do columbófilo serão entregues troféus e diplomas aos primeiros 10 

Columbófilos de cada uma das categorias. 
  

• Campeão Nacional: Faixa e Troféu com emblema de Ouro da FPC.  

• Vice Campeão Nacional: Faixa e Troféu com emblema de Prata da FPC.  

• 3.º Classificado: Faixa e Troféu com emblema de Bronze da FPC.  

• 4.º a 10.º Classificado: Troféu  

  Nota: Os dez primeiros classificados receberão um Diploma.  
  
2. No Campeonato do Pombo Às serão entregues aos 5 primeiros pombos de cada uma das 

categorias:  
                   1º - Troféu, diploma e Asa de Ouro  

                   2º - Troféu, diploma e Asa de Filigrana  

                   3º - Troféu, diploma e Asa de Prata  

                   4º - Troféu e diploma  

                   5º - Troféu e diploma  

  
 

Artigo 12º 
(Casos Omissos) 

  
1. São considerados casos omissos todos os que não se achem previstos no presente 

regulamento.   
  
2. Os casos omissos serão resolvidos pela Direção da FPC.  
 


